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Aquecimento do mar na BS
provoca temporais em SP

 ATemperatura superfi cial do Oceano 
Atlântico no litoral paulista aumentou 
cerca de um grau entre 1950 e 2010

Passou de 21,5°C para 22,5°C. Pode 
parecer pouco, mas uma das con-
sequências desse aquecimento é 
o aumento na taxa de evaporação 
da água, combustível que torna a 

brisa marinha ainda mais carrega-
da de umidade. Esse processo tem 
repercussões sobre o clima acima 
da Serra do Mar, no Planalto, onde 
fi ca a Grande São Paulo. ESPECIAL/A8

Relembre 8 colégios famoso de 
Santos que fecharam as portas‘Nosso setor está 

preparado’ afi rma 
presidente  CIDADES/A3

HOTÉIS E RESTAURANTES

Estabelecimentos desempenharam um papel fundamental na educação   CIDADES/A4

REPRODUÇÃO

Oportunidade! 
Empresas estão 
contratando 
Se você está procurando traba-
lho na área portuária de Santos, 
fi que ligado nestas oportunida-
des. Empresas como a Costa Brasil, 
MSC, Santos Brasil, Olam Food In-
gredients, Brasil Terminal Portuá-
rio, Terminal XXXIX, Wilson Sons, 
Log-In Logística, Rumo Logística, 
Santos Brasil abriram diversas va-
gas de emprego. Há mais chances 
para candidatos com ensino supe-
rior e inglês. Os salários e os bene-
� cios oferecidos variam de acordo 
com as vagas. Fique ligado! Essa 
pode ser sua chance. EMPREGOS/A7

PORTO DE SANTOS

Diário de Um 
Repórter: novo 
capítulo hoje
O Diário do Litoral lança nesta se-
gunda-feira (10), às 17 horas, Fe-
ridas do VLT (Veículo Leve Sobre 
Trilhos), nova grande reportagem 
audiovisual dentro do projeto Diá-
rio de Um Repórter. Ela pode ser 
acessada livremente no site e nas 
redes sociais do jornal. Na primei-
ra semana de junho, venceu o pra-
zo dado pelo Ministério Público 
do Estado de São Paulo (MP-SP), 
para que técnicos da Prefeitura 
de Santos e da Empresa Metro-
politana de Transportes Urbanos 
(EMTU) apresentem soluções para 
os problemas de infraestrutura 
urbana no entorno das obras da 
2ª fase do VLT. O prazo foi estipu-
lado em 15 de maio.  CIDADES/A4
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Banco de Leite de 
Peruíbe vai doar leite 
materno CIDADES/A3

BEBÊS NO RS
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Catálogo do Queen 
pode ser comprado 
por mais de R$ 5 bi

A Sony Music está em nego-
ciação para comprar o catá-
logo de músicas da banda de 
rock Queen, que inclui suces-
sos como “Bohemian Rhapso-
dy”, “Play The Game” e “Another 
One Bites The Dust”. De acordo 
com a Bloomberg, a Sony tra-
balha com outro investidor na 
transação, que poderia totalizar 
US$ 1 bilhão (equivalente a R$ 
5,5 bilhões).                      LEILÕES/A5

Guarujá divulga 
Censo Hoteleiro 
nesta terça-feira
Com objetivo de ampliar o fomen-
to ao setor turístico no Município 
e garantir o acesso à informação, 
Guarujá divulgará um Censo Ho-
teleiro inédito, nesta terça-feira 
(11). Trata-se do primeiro estudo 
voltado exclusivamente ao seg-
mento, com objetivo de quantifi -
car e identifi car os meios de hos-
pedagens existentes na Cidade. O 
levantamento será apresentado 
durante o 2º Encontro Embaixa-
dores do Turismo Responsável, 
às 15 horas, no Casa Grande Hotel 
Resort & Spa. CIDADES/A3
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CHARGE

É 
bastante curioso que as pessoas busquem se 
aprimorar em conhecimento sobre espirituali-
dade através de livros e livros que colecionam 
em sua biblioteca. Muitos talvez nem foram 
lidos, mas estão lá a disposição do tempo, pois 

pode ser que um dia leia um deles.
O caso é que a Doutrina Espírita ressalta sempre o 

estudo em busca de conhecimento. Entretanto, ressalta 
que devemos aplicar esse conhecimento em nossa vida 
diária. 

Assim foi feito pelos grandes líderes religiosos que 
por aqui passaram, nas várias religiões eles aplicaram 
tudo em exemplos em sua atuação diária.

Dessa forma, temos o médium Chico Xavier que não 
foge à regra, pois em seus 75 anos de atividade ininter-

rupta, falava pouco  e exempli-
ficava mais. 

Disso tudo gerou os mais 
de 60 milhões de livros em 
suas várias edições e, sem con-
tar que são originários dos 535 
(para mais) psicografados e 
todos doados integralmente a 
instituições beneficentes.

Então, certa vez um reno-
mado cidadão espírita em visi-
ta ao Chico lhe pergunta:

- Como o senhor me expli-
ca a frase: ‘viver é mais impor-

tante que saber’, tendo em vista que Jesus nos disse: ‘co-
nhecereis a verdade e a verdade vos libertará’?

O médium Chico Xavier silencia, medita e diz ao es-
pírita:

- Sim, Nosso Senhor disse que conheceríamos a ver-
dade e a verdade nos libertaria, mas não falou quando.

* José da Conceição de Abreu, é Kardecista e apresentador de 

rádio e TV

COISAS DE LÁ E DE CÁ

José Abreu
colaborador 

Chico Xavier 
e o tempo

D
iferentemente do que muitos supõem 
quando comparam a tarefa da Filosofia 
na escola a uma espécie de bate-papo 
mais qualificado e permeado de cultu-
ra, a filósofa Marilena Chauí a vê como 

uma necessidade à formação humana integral, 
numa proposta cada vez mais democrática de Socie-
dade.

Ela, a Filosofia, em ‘seu’ ofício curricular, deve ser 
essencialmente provocadora de questionamentos 
fundamentais ao entendimento do indivíduo por 
ele mesmo e pelo esclarecimento das mediações 
histórico-materiais que o constroem. 

Daí, a Filosofia, na concepção de Chauí, não po-
der ser tratada como mais um item de informações 
do currículo escolar; pelo contrário, deve ser parte 
do dinamismo de ensinar-aprender, em que o bom 
professor pode fazer surgir seu “ponto de emergên-
cia”, isto é, “o prazer do pensamento pela aquisição 
de conhecimentos”. Caso contrário, a disciplina de 
Filosofia “apoiada nas certezas curriculares e nas 
muletas 

da administração burocrática, converte-se em 
pacificação das consciências, sonolência do desejo e 
purificação ascética do prazer. Morre o amor à sabe-
doria.”

Por tudo isso, Marilena discorre sobre a possibili-
dade da Filosofia ser ou não útil enquanto disciplina 
do Ensino Médio: “Se abandonar a ingenuidade e os 
preconceitos do senso comum for útil; se não se dei-
xar guiar pela submissão às ideias dominantes e aos 
poderes estabelecidos for útil; se buscar compreen-
der a significação do 

mundo, da cultura, da história for útil; se conhe-
cer o sentido das criações humanas nas artes, nas 
ciências e na política for útil; se dar a cada um de 
nós e à nossa sociedade os meios para ser conscien-

tes de si e de suas ações numa prática que deseja a 
liberdade e a felicidade para todos for útil, então po-
demos dizer que a filosofia é o mais útil de todos os 
saberes de que os seres humanos são capazes.”

Nossa filósofa, portanto, entende que a Filosofia 
é, essencialmente, “uma interrogação sobre o sen-
tido e o valor do conhecimento e da ação, uma ati-
tude crítica com relação ao que nos é dado imedia-
tamente em nossa vida cotidiana, um trabalho do 
pensamento para pensar-se a si mesmo e da ação 
para compreender-se a si mesma.” 

Marilena vê na Filosofia mais que um conjun-
to de informações, um processo, porque, tendo em 
vista suas atividades de reflexão-análise-crítica, seu 
status epistemológico, não possui nem a pretensão 
técnico-científica nem a profissão de fé religiosa, 
mas, antes, orienta-se à “elaboração de ideias siste-
máticas e demonstradas sobre a realidade e os seres 
humanos.”

Marilena de Souza Chauí é uma das mais reno-
madas e influentes filósofas contemporâneas e ocu-
pou o cargo de Secretária de Cultura da cidade de 
São Paulo no governo do Partido dos Trabalhadores, 
de 1989 a 1992.

Professora titular do Departamento de Filosofia 
da Universidade de São Paulo, recebeu a distinção 
Ordre des Palmes Académiques, conferida pela Pre-
sidência da República francesa (1992), além de dois 
títulos de doutorado honoris causa, um pela Uni-
versidade de Córdoba e outro pela Universidade de 
Paris 8, como referência filosófica internacional nos 
estudos sobre o filósofo Baruch Espinosa (1632-1677).

Foi dito no discurso da entrega de seu título : 
“Para alguns, a filosofia é uma carreira universitária. 
Para outros, mais raros, ela é um combate. Era, cer-
tamente o caso de Espinosa. E é também, sem dúvi-
da, o de Marilena Chauí!”

* Diego 
Monsalvo, 
professor de 

fi losofi a e 

escritor

Marilena Chauí: escola,
fi losofi a e o direito à refl exão

Marilena de Souza Chauí é uma das mais renomadas e infl uentes fi lósofas contemporâneas

REPRODUÇÃO
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 A Uma ação em todo o País 
vai colaborar com a doação de 
leite materno aos bebês que 
estão nas Unidades de Tera-
pia Intensiva (UTIs) de hospi-
tais do Rio Grande do Sul. A 
afirmação é da coordenadora 
do Banco de Leite de Peruíbe, 
a médica pediatra Ana Maria 
Calaça Prigenzi, que também 
vai colaborar com a campa-
nha.

A médica Ana Maria expli-
ca que a ação é coordenada 
pela Rede Brasileira de Ban-
cos de Leite Humano que está 
organizando para fazer a doa-
ção aos bebês prematuros in-
ternados nas UTIs dos hospi-
tais no Rio Grande do Sul. 

“Todos estão se mobili-
zando por meio da Rede Pau-
lista do Brasil, ligada a Rede 
Brasileira de Bancos de Leite, 
da Fiocruz. Cada Banco de Lei-
te do país vai doar a quantida-
de que conseguir. A Rede Pau-
lista será a responsável pela 
distribuição ao sul do País”, 
ressalta.

O Banco de Leite de Peruí-

Mães são orientadas a doar o leite materno aos hospitais da região

NAYARA MARTINS/DL

Banco de Leite de Peruíbe vai doar 
leite materno aos bebês do Sul

SOLIDARIEDADE. Mães do município são orientadas a amamentar os bebês e a doar o leite materno aos hospitais da região

be deve colaborar com a doa-
ção de cinco litros, mas já está 
em busca de maior número 
de mães doadoras. O leite ma-
terno será enviado já pasteu-
rizado e congelado.       

 A previsão é de que esse 
leite a ser doado aos bebês 
no RS seja enviado ainda este 
mês de junho.

A médica afirma que há 
cerca de 40 bebês internados 
em UTIs neonatais no RS. 
“Nessas situações de catás-
trofe, a primeira emergência 
são para atender as mães que 
estão amamentando os seus 
bebês nos hospitais”, frisa. 

“O único Estado que con-
segue se sustentar no Brasil, 
com o leite materno aos re-
cém-nascidos nas UTIs neo-
natais é o Distrito Federal. 
Isso porque lá cada hospi-
tal tem o seu banco de leite. 
Nos demais estados do País, 
a maioria dos hospitais ainda 
não conta com um banco de 
leite”, salienta. 

Segundo ela, no Brasil, os 
bancos de leite conseguem 

Banco de Leite faz a pasteu-
rização de todo o leite ma-
terno recebido por meio de 
doações na região. As doações 
são feitas por mães de Peruí-
be, do Hospital Regional de 
Itanhaém, do Posto de Cole-
ta de Itanhaém e do Posto de 
Coleta de Praia Grande. 

“Esse leite materno doado 
é distribuído aos recém-nas-
cidos prematuros nas UTIs 
neonatais do Hospital Regio-
nal de Itanhaém e do Irmã 
Dulce, em Praia Grande”.

A médica Ana Maria fala 
ainda sobre a importância do 
alimento. “O leite materno 
tem muitos fatores de prote-
ção e nutrientes que não exis-
tem no leite industrializado. 
Esse leite é muito importan-
te para a recuperação dessas 
crianças que estão doentes 
nas UTIs dos hospitais”, frisa. 

Diz ainda que o leite da 
mãe é um alimento completo 
para o bebê. A recomendação 
é para que as mães amamen-
tem os seus bebês até os seis 
meses de idade. 

“Nosso papel é ajudar es-
sas mulheres a manter a ama-
mentação exclusiva até os 
seis meses e, também, após 
a introdução com a alimen-
tação aos bebês”, frisa.

AMAMENTAÇÃO.
A mãe Karina de Lima de Oli-
veira, merendeira na rede 
municipal de educação de Pe-
ruíbe, é atendida pelos pro-
fissionais da Casa da Mulher 
e da Criança, no município. 

Ela já tem três filhos e está 
amamentando o seu terceiro, 
que tem três meses. 

“É muito importante o lei-
te materno para a saúde do 
bebê. Meus dois filhos tam-
bém foram amamentados no 
peito. Apesar de ter que voltar 
ao trabalho, vou continuar 
dando o leite ao meu bebê”, 
salienta.

A Casa da Mulher e da 
Criança, onde funciona o Ban-
co de Leite, é mantida pela Se-
cretaria Municipal de Saúde. 
E fica localizada no centro de 
Peruíbe. (Nayara Martins)

alimentar apenas 45% dos be-
bês que estão nos hospitais.

BANCO DE LEITE. 
O Banco de Leite de Peruíbe, 
fundado no ano 2000, recebe, 
em média, cerca de 60 litros 
de leite materno, ao mês. Em 
Peruíbe, atualmente, estão ca-
dastradas 89 mães doadoras.

Segundo a médica, o prin-

cipal trabalho do Banco de 
Leite é prestar orientação a 
cada mãe para que ela possa 
amamentar o seu filho e tam-
bém ser doadora, caso tenha 
o leite excedente. As mães são 
cadastradas e devem apresen-
tar os exames de pré-natal 
para avaliar a saúde de cada 
uma. 

Ao receber a doação, o 

 A Em 2023. O Núcleo de Pes-
quisa e Estatística da Federa-
ção de Hotéis, Restaurantes e 
Bares do Estado de São Paulo 
(Fhoresp) afirmou que o setor 
foi responsável por 70 mil no-
vos postos de trabalho em solo 
paulista. Diante desse dado, Ar-
thur Veloso, novo presidente 
do Hoteis, Restaurantes, Bares 
e Similares da Baixada San-
tista e Vale (SINHORES) mos-
trou bastante expectativa para 
o mercado em entrevista ao 
Diário do Litoral. 

O presidente falou que o 
setor relacionado diretamente 
ao turismo é um dos orgulhos 
da região. 

“Tudo que traga recursos 
para nossa região tem que ser 
estimulado. Os grandes even-
tos, além de influenciar a ques-
tão econômica, trazem um or-
gulho regional. Nosso setor 
está preparado para atender a 

‘Nosso setor está preparado’ diz presidente do Sinhores

O presidente Arthur Veloso falou que o setor relacionado 
diretamente ao turismo é um dos orgulhos da região

DIVULGAÇÃO

demanda com excelência e é 
por isso que cada vez mais so-
mos escolhidos para realizar 
grandes eventos”. 

Veloso explicou que o óti-
mo desempenho das cidades 
da região é fruto de uma har-
monia do trabalho realizado 
pelas autoridades e dos esta-
belecimentos. 

“Acredito que as autorida-
des já perceberam que o turis-
mo é o melhor caminho para 
trazer recursos para as cidades 
e estão cada vez mais motiva-
dos a criar novas opções de en-
tretenimento e facilidades de 
acesso à região. Nós contamos 
com uma rede hoteleira robus-
ta e especializada para receber 
os turistas, além de excelentes 
opções de bares e restaurantes, 
que também são atrativos para 
os visitantes. Todo este conjun-
to fomenta a geração de em-
prego e renda, movimentan-

do a economia local”, explicou.
Ainda dentro dessa pers-

pectiva, o empresário afirmou 
que obras como o Parque Va-
longo e o Túnel imerso San-
tos-Guarujá intensificam o seg-
mento na Baixada Santista.  

Por fim, Arthur Veloso co-
mentou que enxerga um gran-
de período de crescimento e 
evolução devido a todo este tra-
balho que está sendo realizado. 

“Nossa intenção será sem-
pre agregar ao nosso setor e a 
nossa região. Garanto que em-
penho e intensidade não falta-
rão e já teremos muitas novi-
dades para esse primeiro ano 
de gestão.

GESTÃO.
Arthur Veloso tomou posse 
como presidente do Sinho-
res no dia 15 de maio de 2024. 
Sobre a conquista, ele expli-
cou que a sua efetivação serve 

como uma grande transição ao 
caminho da inovação e da mo-
dernidade.

Abordado em relação à pres-
são de liderar um dos maiores 
setores da economia da Baixada 
Santista, Veloso afirmou que se 
preparou a vida inteira. 

“A vida de empresário, que 
é um desafio diário, me trou-
xe bastante experiência para 
enfrentar esta nova jornada. 
Eu estou extremamente hon-
rado e satisfeito por liderar o 
setor mais importante da nos-
sa região. Presidir o Sinhores 
é um trabalho de doação, de 
querer fazer algo novo e dis-
ruptivo. Tenho certeza que du-
rante nosso triênio elevaremos 
ainda mais todos os resulta-
dos do segmento e, principal-
mente, proporcionamos um 
impacto extremamente posi-
tivo na nossa região”, finalizou. 
(Igor de Paiva)

 A Com objetivo de ampliar 
o fomento ao setor turísti-
co no Município e garantir o 
acesso à informação, Guarujá 
divulgará um Censo Hotelei-
ro inédito, nesta terça-feira 
(11). Trata-se do primeiro es-
tudo voltado exclusivamen-
te ao segmento, com objetivo 
de quantificar e identificar os 
meios de hospedagens exis-
tentes na Cidade. O levan-
tamento será apresentado 
durante o 2º Encontro Em-
baixadores do Turismo Res-
ponsável, às 15 horas, no Casa 
Grande Hotel Resort & Spa 
(Avenida Miguel Stéfno, 1.001 
- Enseada).

A iniciativa é do Visite Gua-
rujá - Convention & Visitors 
Bureau e conta com apoio da 
Prefeitura, por meio da Secre-
taria Municipal de Turismo 
(Setur). Os dados incluem o 
quantitativo de equipamen-

Guarujá divulga inédito Censo 
Hoteleiro nesta terça-feira

O levantamento será apresentado durante o encontro

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE GUARUJÁ

preendimentos ativos no Ca-
dastro de Prestadores de Ser-
viços Turísticos (Cadastur), do 
Ministério do Turismo.

O presidente do Visite 
Guarujá, Lourival De Pieri, 
explica que a colaboração do 
trade foi fundamental para o 
sucesso da ação. “O princípio 
desse estudo foi atualizar e 
otimizar demandas, com foco 
em auxiliar no aumento da 
taxa média de ocupação da 
rede hoteleira, o que impac-
ta diretamente na geração de 
mais emprego e renda para 
a população durante o ano 
todo”, explicou.

Já o secretário de Turismo 
de Guarujá, Nilson Menezes 
dos Santos, ressalta que esse 
é o primeiro levantamento 
realizado em um município 
da Baixada Santista. 

“Esse recenseamento é 
inédito na Região. E com os 
dados dos estabelecimentos 
atualizados, seremos capa-
zes de desenvolver políti-
cas públicas direcionadas 
e cada vez mais assertivas 
para o crescimento do se-
tor”, ponderou. (DL)

tos hoteleiros, incluindo nú-
mero de leitos de hospeda-
gem e sua distribuição por 
região e bairro, empregabili-
dade, acessibilidade, espaço 
pet friendly, além de serviços 

como alimentação, tipos de 
acomodação, entre outros.

O mapeamento foi reali-
zado entre os meses de mar-
ço, abril e maio e também 
registrou o percentual de em-

 A Crianças, jovens e adultos 
que queiram praticar alguma 
atividade física ou esportiva 
têm uma nova oportunidade 
gratuita. A Prefeitura de San-
tos abre, a partir desta terça-
-feira (11), mais de 180 vagas 
para diversas modalidades.

Para se inscrever, os inte-
ressados devem entrar em 
contato indo até a secreta-
ria da Arena Santos (Avenida 
Rangel Pestana, 184 - Vila Ma-
tias), das 9h às 12h ou das 14h 
às 17h, ou pelo telefone (13) 
3228-8780. 

As inscrições seguem en-
quanto durarem as vagas.

 
VAGAS DISPONÍVEIS 
PARA AS MODALIDADES.

ALONGAMENTO (Profes-
sora Simone)

2ª e 4ª, às 16h30 – 20 vagas
3ª e 5ª, às 16h30 – 20 vagas
2ª e 4ª, às 14h30 – 14 vagas
3ª e 5ª, às 14h30 – 5 vagas

Arena Santos abre 
mais de 180 vagas

CONDICIONAMENTO FÍ-
SICO (Professor Peterson)

3ª e 5ª, às 11h – 8 vagas

GINÁSTICA LOCALIZADA 
(Professora Simone)

2ª e 4ª, às 15h30 – 16 vagas

JAZZ (Professora Beth)
4ª, às 18h – 5 vagas 

JUDÔ (Professor Maurício)
3ª e 5ª, às 17h30 (crianças 

de 5 a 11 ano) – 15 vagas 
3ª e 5ª, às 18h30 (crianças 

a partir de 12 anos) – 20 vagas
3ª e 5ª, às 19h30 (crianças 

a partir de 12 anos) – 14 vagas 

CARATÊ (Professor Dario)
2ª e 4ª, às 8h (crianças a 

partir de 5 anos) – 19 vagas
2ª e 4ª, às 18h (crian-

ças de 5 a 11 anos) – 10 va-
gas2ª e 4ª, às 19h (crianças a 
partir de 12 anos) – 15 vagas  
disponíveis. (DL)
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 A O Diário do Litoral decidiu 
voltar com uma ‘parte 2’ da lis-
ta de escolas e colégios histó-
ricos que acabaram deixando 
de existir pelos mais diferentes 
motivos. Santos teve diversas 
instituições de ensino que não 
existem mais, mas desempe-
nharam um papel fundamen-
tal na educação dos alunos e 
marcaram época, e hoje vivem 
no coração e na memória de 
seus ex-alunos. Veja abaixo:

COLÉGIO ANGLO AMERICANO.
O colégio Anglo Americano 
nasceu da idealismo de sua di-
retora, a professora Aglaïr de 
Lima Burgos, e foi fundado no 
dia 15 de outubro de 1941, em 
meio às tensões decorrentes 
da Segunda Guerra Mundial. 
Até 1955, a instituição ofere-
cia somente o curso primário, 
mas com o passar dos anos, ou-
tros tipos de formações foram 
implantadas devido à procu-
ra. Até 2009, a unidade prosse-
guiu com um trabalho de for-

Veja mais oito colégios de Santos que fecharam suas portas

O colégio Anglo Americano foi fundado no dia 15 de outubro de 1941

REPRODUÇÃO/FACEBOOK MEMÓRIA SANTISTA

mação educacional admirável, 
educando até a 3ª geração de 
ex-alunos, encerrando suas ati-
vidades em janeiro de 2010.

Fundado em 1942, o Colé-
gio Afonso Pena construiu sua 
identidade através da dedica-
ção ao ensino qualificado. Por 
muitos anos a instituição fica-
va localizada na Rua da Liberda-
de no número 630. Após mu-
danças, a escola foi para a Rua 
Manoel Tourinho. Sua missão 
era promover conhecimento 
profissionalizante para jovens 
e adultos que desejam ingres-
sar rapidamente no mercado 
de trabalho. Após 80 anos de 
história, o colégio fechou.

COLÉGIO O EXECUTIVO.
A Avenida Conselheiro Ne-
bias já foi casa do Colégio O 
Executivo até o ano de 2000. 
A Instituição de ensino edu-
cou diversas crianças e jo-
vens em Santos. Os adminis-
tradores da instituição eram 
conhecidos por sua genero-

COLÉGIO VERITAS.
Além do Colégio Oswaldo 
Cruz, outra instituição de en-
sino que encerrou suas ativi-
dades na Rua Jorge Tibiriçá, 
no Gonzaga, foi o colégio Ve-
ritas. A instituição de ensino 
era muito conhecida pelo seu 
maternal e pelo time de fut-
sal. Muitas crianças e adoles-
centes vestiram os uniformes 
com detalhes vermelhos da 
instituição.

COLÉGIO SANTISTA 
(MARISTA).
Uma das instituições de ensi-
no da Baixada Santista mais 
tradicionais, o Colégio Marista 
de Santos, ou apenas Colégio 
Santista, ainda deixa diversas 
pessoas confusas com o seu 
paradeiro. Fundado em 1904, o 
colégio era uma instituição pri-
vada, mas se tornou uma esco-
la municipal em 2009, quando 
o então prefeito de Santos, João 
Paulo Tavares Papa, comprou 
todo o complexo, junto com o 

 A O Diário do Litoral lança 
nesta segunda-feira (10), às 17 
horas, Feridas do VLT (Veícu-
lo Leve Sobre Trilhos), nova 
grande reportagem audiovi-
sual dentro do projeto Diário 
de Um Repórter. Ela pode ser 
acessada livremente no site 
e nas redes sociais do jornal. 

Na primeira semana de 
junho, venceu o prazo dado 
pelo Ministério Público do Es-
tado de São Paulo (MP-SP), 
para que técnicos da Prefei-
tura de Santos e da Empresa 
Metropolitana de Transpor-
tes Urbanos (EMTU) apresen-
tem soluções para os proble-
mas de infraestrutura urbana 
no entorno das obras da 2ª 
fase do VLT. 

O prazo foi estipulado em 
15 de maio pela promotora 
pública Almachia Zwarg Acer-
bi, do Grupo de Atuação Espe-
cial de Defesa do Meio Am-
biente (Gaema). Feridas do 
VLT mostra o martírio de mo-
radores e comerciantes que 
vivem e trabalham no entor-
no do Mercado Municipal, no 
Centro de Santos, cenário se-
melhante a um pós-bombar-
deio, no meio de uma guerra. 

Enquanto isso, trabalha-
dores da empreiteira do VLT 
vêm tentando, de forma qua-
se que instintiva, colocar de 
pé um projeto do Governo do 
Estado e do Município que, 
mesmo bem-intencionado, 
vem causando ‘feridas que 
deverão ser de difícil cicatri-
zação’, pelo menos para cer-
ca de 80 moradores e 10 co-
merciantes do bairro Paquetá.    

Iniciado em abril de 2015, 
com 11,5 quilômetros ligan-
do o Terminal Barreiros, em 
São Vicente, à Estação Porto, 
em Santos, o VLT da Baixada 
Santista, pelo menos no novo 
trecho em obras da Avenida 
Conselheiro Nébias à região 
central de Santos, vem pro-
porcionando situações ini-
magináveis. 

Na região do entorno do 
Mercado Municipal, o am-
biente é desolador, insalubre 
e perigoso. Em certos pon-
tos, fere até os direitos huma-
nos. Moradores e comercian-
tes têm que viver sob imóveis 
escorados. No trecho da Rua 
Doutor Cochrane, entre as 
ruas Bitencourt e São Francis-

A vibração oriundas da movimentação de máquinas, veículos pesados e canteiros de obras deixaram fissuras imensas

Nair Bueno/DL

Diário lança hoje ‘Feridas do VLT’, 
da série Diário de Um Repórter

SANTOS. A impressão é que promoveram interdições de ruas e avenidas sem atentar para necessidades mínimas de locomoção

co, no bairro do Paquetá, fa-
chadas inteiras de casas gemi-
nadas e comércios, dos dois 
lados da rua, descolaram do 
restante dos imóveis sendo 
escoradas por vigas de ferro 
para não desabar.

A vibração oriundas da 
movimentação de máquinas, 
veículos pesados e canteiros 
de obras deixaram fissuras 
imensas, infiltrações, des-
truíram ligações elétricas, hi-
dráulicas, geraram desníveis 
perigosos e muita poeira e 
destruição. 

A impressão é que promo-
veram interdições de ruas e 
avenidas sem atentar para ne-
cessidades mínimas de loco-
moção e funcionamento do 
comércio e moradores. Mui-
tos têm dificuldades para en-
trar em suas casas. No interior 
delas, a visão e a sensação é de 
desespero para quem entra 
pela primeira vez. 

Marceneiros trabalham 

Na região 
do entorno 
do Mercado 
Municipal, 
o ambiente 
é desolador, 
insalubre e 
perigoso

cortiços e famílias inteiras vi-
vendo sob poeira, barulho, su-
jeira e tudo de ruim que obra 
mal planejada pode oferecer.  
Ratos, baratas e toda espé-
cie de bicho procuram espaço 
para se proteger.

A sensação é de espera 
de uma tragédia já há me-
ses anunciada, em pleno cen-
tro da Cidade, bem longe dos 
bairros nobres em que o VLT é 
fotografado como o suprassu-
mo do transporte público. O 
Ministério Público do Estado 
de São Paulo abriu inquérito 
e tenta diminuir o sofrimento 
e os impactos das obras que 
parecem não ter fim. 

“A gente precisa olhar pra 
essa população Que tá sofren-
do demais. Tem lugares que 
são refeitos cinco, seis vezes. 
Parece uma obra de fundo de 
quintal. Eu tenho esperança 
de ainda sensibilizar o Gover-
no do Estado, porque a Pre-
feitura de Santos eu já desis-

ti. O Ministério Público não 
está interferindo no traçado. 
Está defendendo uma socie-
dade que não aguenta mais 
sofrer pelo descaso”, afirma 
Almachia.

PROBLEMAS.
Na Rua Campos Mello, para 
implantar o novo sistema de 
escoamento de águas plu-
viais, tiveram que cortar o as-
falto e retirar a terra. Retroes-
cavadeiras foram utilizadas e 
afetaram a estrutura dos imó-
veis por conta das vibrações 
que continuarão com a pas-
sagem dos trens do VLT. 

Diferente do anunciado, 
rede elétrica subterrânea será 
implantada somente em al-
guns pontos e estações já es-
tão sendo colocadas em locais 
errados, atrapalhando mora-
dores e comerciantes. Faltam 
baias de estacionamento para 
carga e descarga.

São 1.838 imóveis no per-

curso do VLT e mais 900 imó-
veis transversais afetados pe-
las obras. Somente 909 serão 
periciados. Há informações 
que não houve vistorias cau-
telares em todos e nem aten-
taram quanto à presença de 
sítios arqueológicos no per-
curso. 

O Governo do Estado já 
gastou cerca de R$ 30 mi-
lhões com desapropriações 
de aproximadamente 32 imó-
veis somente na área central 
de Santos. Ao todo, até ago-
ra, já foram cerca de R$ 935 
milhões.  

Tudo em nome da implan-
tação da segunda linha, ini-
ciada em julho de 2020, que 
terá apenas oito quilômetros 
de extensão e 12 estações. Ao 
ser totalmente concluído, o 
VLT deverá contar com 27 qui-
lômetros de extensão, além 
de 31 estações. A entrega final 
está prevista para 2027.

EMTU.
Procurada, a EMTU diz que os 
imóveis no entorno das obras 
do VLT passaram por vistoria 
antes das intervenções e se-
rão reconstituídos a sua con-
dição original pela construto-
ra responsável. 

Disse que o laudo que 
garante a continuidade das 
obras no local foi aprovado 
pela EMTU e encaminhado 
para validação da Prefeitura 
de Santos. A empresa respon-
sável pelas obras mantém diá-
logo regularmente com mo-
radores e comerciantes sobre 
os trabalhos realizados. 

Além disso, que as inter-
venções e interdições são es-
tudadas em parceria com a 
Prefeitura de Santos e previa-
mente informadas à popula-
ção com o detalhamento das 
ações previstas e as datas de 
início e término dos traba-
lhos, por meio de comunica-
dos físicos e eletrônicos.

O secretário de Infraestru-
tura e Serviços Públicos de 
Santos, Wagner Ramos, dis-
se que alguns problemas já 
foram pontuados e reconhe-
ce que há desconforto em al-
guns pontos de alagamentos 
e de escoamento de águas em 
direção à área do Porto de 
Santos. Ele vai realizar novas 
vistorias. (Carlos Ratton)

sem espaço sob vigas que se-
guram o teto. Mecânicos não 
tem como entrar e sair com 
os veículos que, um dia, dei-
xaram para consertar. Fru-
teiros trabalham assustados 
por conta de possíveis desaba-
mentos, enquanto carregam e 
descarregam mercadorias. Do-
nos de bares e outros peque-
nos comerciantes, sem qual-
quer voz e assistência, vivem 
por entre vigas de ferro que 
mantém os imóveis de pé.  

Há também moradores de 

que havia dentro, por R$ 21 mi-
lhões. Na época a área de 14.559 
m², dos quais 11.800 m² cons-
truídos, estava sob administra-
ção da Associação Brasileira de 
Educação e Cultura (ABEC).

COLÉGIO BORBA GATO.
Outra escola santista que en-
cerrou suas atividades no ano 
de 2023 foi o Borba Gato. A fi-
losofia da instituição era tra-
balhar as habilidades e com-
petência de acordo com a 
vivência do aluno. O colégio 
fica localizado na Rua Doutor 
Manoel Victorino, 40, no Gon-
zaga.

SANTA MARCELINA.
A Escola Santa Marcelina ficava 
localizada no bairro do Embaré, 
em Santos. Administrado pela 
diretora Irmã Carmelina, a ins-
tituição de ensino educou mo-
radores da região. No Facebook, 
é possível achar uma comuni-
dade formada por ex-alunos da 
instituição. (Isabella Fernandes)

sidade e bondade. No Face-
book, é possível achar uma 
comunidade formada por ex-
-alunos da instituição.

PEQUENO PRÍNCIPE.
Por 54 anos a escola Pequeno 
Príncipe, em Santos, atendeu 

diversas crianças e famílias em 
suas duas unidades situadas 
nos bairros Jabaquara e Gon-
zaga. Porém, em 2021, devido 
à crise econômica gerada pela 
pandemia do coronavírus, a 
instituição anunciou o encer-
ramento das atividades.  
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 A A Prefeitura de Caraguata-
tuba realizará o Leilão Públi-
co Eletrônico 01/2024 no dia 
12 de junho, às 10h, com 38 
terrenos de cinco bairros dis-
poníveis para lances. O even-
to será online, transmitido 
ao vivo pelo portal de leilões.

Os terrenos variam em ta-
manho, com áreas de 60m² 
a 1.402m², localizados nos 
bairros Massaguaçu, Sumaré, 
Jardim Gaivotas, Pontal San-
tamarina e Jardim das Pal-
meiras (Praia das Palmeiras). 
Os lances iniciais começam 
em R$ 159.650 com o valor 
total dos imóveis estimado 
em R$ 16.257.662,77. As visi-
tas aos lotes podem ser feitas 
até 11 de junho, das 9h às 16h.

DESTINAÇÃO DOS 
RECURSOS.
Até 50% do valor arrecadado 
poderá ser destinado ao Re-
gime Próprio de Previdência 
Social (RPPS), conforme Lei 
Complementar nº 108/2023, 
beneficiando o Instituto 
de Previdência do Municí- Trinta e oito terrenos de cinco bairros de Caraguatatuba estarão disponíveis para lances

Divulgação/PMC

Caraguatatuba realiza Leilão 
Público Eletrônico em 12 de junho

OPORTUNIDADE DE INVESTIMENTO. Os lances iniciais começam em R$ 159.650 com o valor total dos imóveis estimado em R$ 16.257.662,77

pio de Caraguatatuba (Cara-
guaPrev).

CADASTRO.
Os interessados devem se ca-
dastrar no site www.lance-
leiloes.com.br. Podem par-
ticipar pessoas maiores de 
18 anos, emancipadas e em-
presas regularizadas. Os lan-
ces serão conduzidos pela lei-
loeira Natália Gir de Andrade. 
Cadastros podem ser feitos 
até as 16h do dia 11 de junho.

Durante o credenciamen-
to, é necessário fornecer to-
dos os dados solicitados, 
que serão mantidos em si-
gilo. Após o cadastro, o site 
entrará em contato para va-
lidar as informações e liberar 
o acesso ao sistema.

CONTATO E INFORMAÇÕES.
Para mais detalhes, ligue para 
(11) 5811-0730 ou (11) 5513-
3872, ou envie um e-mail para 
lanceleiloes@lanceleiloes.
com. Informações adicionais 
sobre os imóveis estão dis-
poníveis na Procuradoria do 

Patrimônio Imobiliário pelo 
e-mail patrimonio.imobilia-
rio@caraguatatuba.sp.gov.br 
ou telefone (12) 3886-1600.

A Comissão de Avaliação 
de Bens Inservíveis e Leilão 
da Secretaria de Adminis-
tração fornece informações 
pelo e-mail licitacao.admi-
nistracao@caraguatatuba.
sp.gov.br, pessoalmente na 
Rua Siqueira Campos, 44 – 
Centro, ou pelo telefone (12) 
3897-8176. O horário de aten-
dimento ao público é das 9h 
às 16h30. (Natália Brito)

 A A Zamp, dona do Burger 
King e do Popeyes no Brasil, 
anunciou a compra da rede de 
operações do Starbucks por R$ 
120 milhões nesta quinta-feira 
(6), de acordo com fato rele-
vante enviado à CVM (Comis-
são de Valores Imobiliários).

O contrato foi firmado com 
o grupo SouthRock, operador 
das lojas da cafeteria norte-a-
mericana no Brasil e em recu-
peração judicial desde o final 
do ano passado.

As negociações, de acordo 
com o fato relevante, vinham 
acontecendo desde 21 de feve-
reiro. O preço-base de R$ 120 
milhões está sujeito a “ajus-
tes para refletir, dentre outros, 

Dona do Burger King compra operação da Starbucks no Brasil
dar a aprovação do Cade (Con-
selho Administrativo de Defe-
sa Econômica) e a assinatura 
definitiva da Starbucks Corpo-
ration, com quem a dona do 
Burger King chegou a um acor-
do quanto a “termos e condi-
ções dos principais contratos 
que deverão ser celebrados”.

A Zamp ainda afirmou que, 
em função da recuperação ju-
dicial da SouthRock, vai com-
prar a operação em um proces-
so competitivo de propostas 
fechadas e poderá cobrir ou 
igualar eventuais ofertas de 
outros interessados nas cafe-
terias norte-americanas.

Essa posição, chamada de 
“stalking horse bidder” no jar-
gão em inglês, também vem 
associada a um direito de in-
denização (“break up fee”) 
caso a SouthRock decida ven-
der as operações para outra 
empresa. (Tamara Nassif/FP)A efetivação do negócio ainda “depende da análise e da autorização do Judiciário”

Sorin Sîrbu/Unsplash

a quantidade de lojas efetiva-
mente adquirida, bem como 
o nível de estoque na data do 
fechamento”

A SouthRock opera cerca 
de 140 lojas da rede de cafete-
rias, e, desde o início da recu-
peração judicial e o anúncio de 
dívidas de quase R$ 2 bilhões, 
mais de 50 unidades foram fe-
chadas no Brasil.

Em posicionamento oficial, 
a Zamp afirmou que a efetiva-
ção do negócio ainda “depen-
de da análise e da autorização 
do Judiciário, que transita o 
processo de recuperação ju-
dicial da operadora da rede de 
cafeterias no Brasil”.

Além disso, é preciso aguar-

Zamp, a administradora das redes BK e 
Popeyes no Brasil, acordou o pagamento 
de R$ 120 milhões para aquisição da rede

Os terrenos variam 
em tamanho, 
com áreas de 
60m² a 1.402m², 
localizados nos 
bairros Massaguaçu, 
Sumaré, Jardim 
Gaivotas, Pontal 
Santamarina e 
Jardim das Palmeiras

 A A Sony Music está em ne-
gociação para comprar o catá-
logo de músicas da banda de 
rock Queen, que inclui suces-
sos como “Bohemian Rhapso-
dy”, “Radio Ga Ga” e “Another 
One Bites The Dust”.

De acordo com a Bloom-
berg, a Sony trabalha com ou-
tro investidor na transação, 
que poderia totalizar US$ 1 
bilhão, mais de R$ 5 bilhões. 
Contudo, segundo a BBC, as 
negociações, que começaram 
no ano passado, ainda estão 
em andamento e podem não 
ser concretizadas.

O acordo cobriria as músi-
cas do Queen e toda a proprie-
dade intelectual da banda, in-
cluindo logotipos, videoclipes, 
mercadorias e publicações.

A Universal Music também 
estaria envolvida, devido ao 
relacionamento de longa data 

Sony quer comprar 
catálogo do Queen

da empresa com a banda, que 
assinou com a gravadora bri-
tânica EMI em 1972 e perma-
neceu na empresa depois que 
ela foi comprada pela Univer-
sal em 2011.

Se o negócio for concreti-
zado, será o maior do tipo, su-
perando os US$ 500 milhões, 
ou cerca de R$ 2,6 bilhões, que 
a Sony pagou para adquirir o 
catálogo de Bruce Springsteen 
no final de 2021.

No início deste ano, a Sony 
também adquiriu uma partici-
pação de 50% no catálogo de 
Michael Jackson, do espólio do 
falecido cantor, a um custo de 
pelo menos US$ 600 milhões 
ou R$ 3,6 bilhões.

O Queen é mais popular do 
que qualquer um desses ar-
tistas, com quase 53 milhões 
de ouvintes mensais no Spo-
tify. (FP)

O SESI – SERVICO SOCIAL DA INDUSTRIA, 
UNIDADE DE CUBATAO, INSCRITO NO CNPJ Nº 
03.779.133/0030-30, COMUNICA A TODOS OS 
INTERESSADOS QUE O DOCUMENTO DE EIV 
FOI DEVIDAMENTE ENTREGUE A PREFEITURA 
MUNICIPAL DE CUBATAO, PROTOCOLADO 
ATRAVES DE ANEXO NO SISTEMA EMPRESA 
FACIL, NA DATA DE 19/09/2022, CONFORME 
OS TERMOS DO ART. 11, §§ 2.º E 3.º, DA LEI 
COMPLEMENTAR Nº 101/2018.

A Ormec Engenharia empresa do grupo GPS, vem por meio deste 
conceituado jornal informar a comunidade, que no último dia 21/11/2023 
protocolou o Estudo de Impacto da Vizinhança – (EIV) junto a Comissão 
Permanente do Estudo de Impacto de Vizinhança, comissão esta ligada a 
Secretaria de Meio Ambiente. O Estudo de Impacto da Vizinhança – (EIV) 
é o conjunto dos estudos e informações técnicas relativas à identificação, 
avaliação, prevenção, mitigação, compensação, compatibilização dos 
impactos na vizinhança de um empreendimento ou atividade, inclusive 
para a potencialização de efeitos positivos do empreendimento ou 
atividade, garantindo a qualidade de vida da população que reside ou 
que seja usuária permanente da localidade usufruindo das redes de 
infraestrutura, serviços e equipamentos instalados. Este estudo está 
fundamentado na Lei Complementar nº 101, de 09 de Outubro de 2018, 
assim como também no Decreto nº 11.191, de 17 de Março de 2020.

EDITAL DE CITAÇÃO
Processo Digital nº 1011155-82.2019.8.26.0562
Classe/Assunto: Procedimento Ordinário
Requerente: Companhia de Engenharia de Trá-
fego de Santos – CET-Santos
Requerido: FORTELLINE CONSTRUÇÕES E DE-
CORAÇÕES LTDA - ME

EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 20 DIAS
PROCESSO Nº 1011155-82.2019.8.26.0562

A Excelentíssima Sra. Dra. Ariana Consani Bre-
jão Degregório Gerônimo, Juíza de Direito em 
exercício da 3ª Vara da Fazenda Pública da Co-
marca de Santos, Estado de São Paulo, na forma 
da lei, etc...
FAZ SABER a FORTELLINE CONSTRU-
ÇÕES E DECORAÇÕES LTDA - ME, CNPJ 
05.777.252/0001-45, com endereço à Rua Holly-
wood, 8, 1º andar, Sala 02, Cidade Moncoes, CEP 
04564-040, São Paulo - SP, que lhe foi proposta 
uma ação de Procedimento Comum Cível por parte 
de COMPANHIA DE ENGENHARIA DE TRÁFEGO 
DE SANTOS - CET – SANTOS, que nos autos em 
epígrafe, foi determinada a CITAÇÃO, por EDITAL 
da ré para que este apresente sua contestação, no 
prazo legal de 15 (quinze) dias, que começarão a 
correr após o prazo de dilação de 20 dias que con-
tará da primeira publicação, sob pena de revelia, 
para quitação da importância referente à cobrança 
de 16 (dezesseis) multas de trânsito aplicadas ao 
veículo placa FCV-7875 no valor de R$ 3.924,26 
(três mil, novecentos e vinte e quatro reais e 
vinte e seis centavos), atualizado até maio/2019, 
conforme tabela do Tribunal de Justiça do Estado 
de São Paulo, que deverá ser acrescido das ver-
bas sucumbenciais, valores estes que deverão 
ser atualizados até a data do efetivo pagamento. 
E para que chegue ao conhecimento de todos e 
ninguém possa alegar ignorância, foi expedido o 
presente edital que será publicado e afixado no lu-
gar de costume e publicado na forma da lei

Santos, 24 de maio de 2024
Ariana Consani Brejão Degregório Gerônimo

Juiza de Direito

EDITAL DE CITAÇÃO

Processo Digital nº 1014263-51.2021.8.26.0562
Classe/Assunto: Procedimento Ordinário
Requerente: Companhia de Engenharia de Trá-
fego de Santos – CET-Santos
Requerido: F C E DE OLIVEIRA ROUPAS ME

EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 20 DIAS
PROCESSO Nº 1014263-51.2021.8.26.0562

A Excelentíssima Sra. Dra. Ariana Consani Bre-
jão Degregório Gerônimo, Juíza de Direito em 
exercício da 3ª Vara da Fazenda Pública da Co-
marca de Santos, Estado de São Paulo, na forma 
da lei, etc…
FAZ SABER, F C E DE OLIVEIRA ROUPAS ME, 
inscrito no CNPJ/MF nº 12.851.448/0001-06, que 
nos autos em epígrafe, foi determinada a CITA-
ÇÃO do réu para que esta apresente sua con-
testação, no prazo legal de 15 (quinze) dias, que 
começarão a correr após o prazo de dilação de 
20 dias que contará da primeira publicação, sob 
pena de revelia, para quitação da importância refe-
rente à cobrança de 15 (quinze) multas de trânsito 
aplicadas ao veículo placa FBL 8262 no valor de 
R$ 2.704,26 (dois mil, setecentos e quatro reais e 
vinte e seis centavos), atualizado até junho/2021, 
conforme tabela do Tribunal de Justiça do Esta-
do de São Paulo, que deverá ser acrescido das 
verbas sucumbenciais, valores estes que deverão 
ser atualizados até a data do efetivo pagamento. 
E para que chegue ao conhecimento de todos e 
ninguém possa alegar ignorância, foi expedido o 
presente edital que será publicado e afixado no lu-
gar de costume, na forma e para todos os efeitos 
da lei.
Obs.: No caso de revelia, será nomeado curador 
especial, como determina o inciso IV, do art. 257 
do Código de Processo Civil.
Prazo para resposta: 15 (quinze) dias.

 Santos, 27 de junho de 2023.
 Ariana Consani Brejão Degregório Gerônimo 

Juíza de Direito

EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0006693-63.2019.8.26.0477. O(A) 
MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara Cível, do Foro de Praia Grande, Estado de São Paulo, Dr(a). 
Eduardo Ruivo Nicolau, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) ANA CAROLINA ARANTES 
GARRIDO, RG 327668623, CPF282.568.568-23, com endereço à Rua Nicarágua, 680, 
Guilhermina, CEP 11702-240, Praia Grande - SP, que lhe foi proposta uma ação de Cumprimento 
de sentença por parte de Colégio Terra Brasilis, alegando em síntese: Encontrando-se o réu em 
lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua INTIMAÇÃO acerca da penhora e a retirada da 
restrição do veículo de fls.84, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no 
prazo de 30 dias dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. 
Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador 
especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. 
Dado e passado nesta cidade de Praia Grande, aos 12 de junho de 2023. 

EDITAL DE INTIMAÇÃO. PRAZO DE 30 DIAS. PROCESSO Nº 0000772-74.2023.8.26.0157. O 
MM Juiz de Direito da 2ª Vara do Foro de Cubatão, Estado de São Paulo, Dr. Rodrigo Pinati da 
Silva, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a SOTESE COMÉRCIO E EXTRAÇÃO DE AREIA LTDA, 
CNPJ 44.952.893/0001-40, que lhe foi ajuizada Ação de Cumprimento de Sentença por 
Condomínio Edifício Maria Pinho Oliveira e, encontrando-se a executada em lugar ignorado, foi 
determinada a sua INTIMAÇÃO por EDITAL, para que no prazo de 15 dias, contados após o 
decurso de 30 dias supra, pague a quantia de R$ 176.397,99 (26/04/2024), atualizada e acrescida 
de custas, sob pena de multa de 10% e honorários de advogado de 10%, e expedição de mandado 
de penhora e avaliação, seguindo-se os atos de expropriação (art. 523 e §§ do CPC). Transcorrido 
o prazo previsto no art. 523 sem o pagamento voluntário, inicia-se o prazo de 15 dias para que a 
executada, independentemente de penhora ou nova intimação, apresente nos próprios autos a sua 
impugnação (art. 525 CPC). Será o presente publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e 
passado nesta cidade de Cubatão, aos 06 de junho de 2024 
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 A O Serviço Municipal de 
Água e Esgoto (Semae) de Pi-
racicaba, no interior de São 
Paulo, está com as inscrições 
abertas de um concurso pú-
blico para contratação de 51 
profissionais de níveis fun-
damental, médio e superior. 
As remunerações variam de 
R$ 2.619,08 a R$ 8.064,22.  Ao 
todo, são dois editais abertos.

VAGAS ABERTAS.
Confira vagas disponíveis 
para cada edital:

Edital nº 01/2024:
Fiscal hidrometrista;
Escriturário;
Analista de suporte técnico;
Engenheiro de saneamen-

to;
Engenheiro eletricista;
Médico do trabalho;
Programador sênior e;
Topógrafo.

Edital nº 02/2024:
Auxiliar de Ofício;
Encanador;
Leiturista de Hidrômetro;
Motorista;
Operador de Máquinas e
Soldador. O período para realizar as inscrições iniciou no dia 14 de maio e segue até o dia 13 de junho

DIVULGAÇÃO

Piracicaba oferece R$ 8 mil
CHANCE. Concurso é para contratação de 51 profissionais; remunerações variam de R$ 2.619,08 a R$ 8.064,22

O período para realizar as 
inscrições iniciou no dia 14 de 
maio e segue até o dia 13 de ju-
nho, pelo site da Fundação Vu-
nesp, organizadora do proces-
so seletivo. A remuneração dos 
selecionados varia conforme a 
carga horária de 20 a 40 horas 
semanais. A taxa para partici-
pação também varia de R$ 57 
a R$ 128.

REQUISITOS PARA 
PARTICIPAR.
Confira as pré-requisitos para 
participar do processo seletivo:

Ser brasileiro;
Ter 18 anos ou mais;
Não possuir pendências no 

serviço militar;
Não ter pendências eleito-

rais;
Ensino médio completo;
Apresentar atestado médi-

co simples de aptidão física e 
mental para exercer o cargo;

Não ter antecedentes cri-
minais;

Para mais informações a 
respeito do processo seletivo, 
os interessados devem fazer 
a leitura dos editais, 01/2024 e 
02/2024,  com todas as infor-
mações do concurso. (GSP)

 A O Instituto Tecnológico de 
Aeronáutica (ITA) publicou na 
última quarta-feira (29/5) o 
edital para o curso de enge-
nharia do ITA 2024. O período 
para realizar as inscrições ini-
ciou no último dia 3 se segue 
até 17 julho. 

A taxa de inscrição para 
participação é de R$ 195. A pri-
meira fase do processo sele-
tivo está prevista para acon-
tecer no dia 13 de outubro e a 
segunda prevista para quatro 
dias consecutivos de novem-
bro: 5, 6, 7 e 8.

CURSOS DISPONÍVEIS.
A graduação de Engenharia 
dura cinco anos e há oito op-
ções de especialização. Veja:

Aeroespacial;
Aeronáutica;
Civil-aeronáutica;
Computação;
Eletrônica;
Mecânica-aeronáutica;
Energia;
Sistemas.

PROVAS.
Os candidatos devem realizar 
uma prova objetiva com 48 
questões de múltipla escolha 
sobre matemática, física, quí-
mica e inglês, na primeira fase 
do processo seletivo. 

Já a segunda etapa será 
de provas dissertativas abor-
dando conteúdos sobre ma-
temática, química, física e  
português.

CIDADES PARTICIPANTES.
Ao todo, são 25 cidades partici-
pantes. Confira:

São Paulo (SP);
Campinas (SP);
Ribeirão Preto (SP);
São José dos Campos (SP);
São José do Rio Preto (SP);
Belo Horizonte (MG);
Juiz de Fora (MG);
Curitiba (PR);
Londrina (PR);
Belém (PA);
Brasília (DF);
Campo Grande (MS);
Cuiabá (MT);

ITA 2024: Aeronáutica divulga concurso com 180 vagas

Os candidatos devem realizar uma prova objetiva com 48 questões 
de múltipla escolha na primeira fase do processo seletivo

DIVULGAÇÃO

Florianópolis (SC);
Fortaleza (CE);
Goiânia (GO);
Manaus (AM);
Natal (RN);
Porto Alegre (RS);
Recife (PE);
Rio de Janeiro (RJ);
Salvador (BA);
São Luís (MA);
Teresina (PI);
Vitória (ES).

BENEFÍCIOS.
Veja os benefícios oferecidos 
pela Força Aérea Brasileira 
(FAB) para os aprovados:

Vale-alimentação;
Acesso a serviços médicos 

e odontológicos e;
Bolsa de estudo no valor de 

R$ 1,3 mil.
Após a formatura, os op-

tantes pelo quadro de oficiais 
da ativa serão promovidos a 
primeiro-tenente, podendo 
servir em todo o território na-
cional. O salário atual do cargo 
é de R$ 8,2 mil. (GSP)

FIQUE LIGADO

FIQUE LIGADO

Vagas

51

Vagas

180

Inscrições

Até 13/06 
https://www.vunesp.
com.br/ 

Inscrições

17/07
https://www.
vestibular.ita.br/ 

Salário

R$ 8.064 

Salário

R$ 8 mil

Taxa de inscrição

de R$ 57 a 128

Taxa de inscrição

R$ 195

 A Se você está procurando 
trabalho na área portuária de 
Santos, fique ligado nestas 
oportunidades. 

A Costa Brasil, MSC, San-
tos Brasil, Olam Food Ingre-
dients, Brasil Terminal Portuá-
rio, Terminal XXXIX, Wilson 
Sons, Log-In Logística, Rumo 
Logística, Santos Brasil abri-
ram vagas de emprego nesta  
semana. 

Há mais chances para can-
didatos com ensino superior 
e inglês.

Veja as vagas disponíveis:
Empresa: Brasil Terminal 

Portuário 
Cargo: Analista de Recur-

sos Humanos Sênior 

Oportunidade! Empresas estão contratando no Porto 

Há mais chances para candidatos com ensino superior e inglês

DIVULGAÇÃO/PORTAL GOVERNO BRASIL

Local de trabalho: Santos
Como se candidatar: pelo 

site 
Salário: não divulgado. 
Empresa: Costa Brasil 
Cargo: Analista de Inside 

Sales
Local de trabalho: Santos 
Como se candidatar: pelo 

site 
Empresa: Costa Brasil 
Cargo: Analista de Qualida-

de Sênior 
Local de trabalho: Santos
Como se candidatar: pelo 

site
Salário: não divulgado. 
Empresa: MSC 
Cargo: Assistente de Siste-

mas de Informação 

A Costa Brasil, MSC, Santos Brasil, Olam 
Food Ingredients, Brasil Terminal Portuário 
abriram vagas de emprego nesta semana

Local de trabalho: Santos 
Salário: R$2.000,00 - 

R$2.195,00 
Como se candidatar: pelo 

site
Salário: não divulgado
Empresa: Olam Food In-

gredients
Cargo: Analista de Logísti-

ca Júnior 
Local de trabalho: Santos 
Como se candidatar: pelo 

site 
Salário: não divulgado
Empresa: Terminal 

XXXIX 
Cargo: Analista de Gestão 

de Cadastro Plêno 
Local de trabalho: Santos
Como se candidatar: pelo 

site 
Salário: não divulgado
Empresa: Wilson Sons 
Cargo: Analista de Plane-

jamento de Produção Júnior 
Local de trabalho: Guarujá 

Como se candidatar: pelo 
site 

Salário: não divulgado
Empresa: Log-In Logística 
Cargo: Assistente de bac-

koffice 
Local de trabalho: Santos
Como se candidatar: pelo 

site
Empresa: Rumo Logística
Cargo: Auxiliar Mecânico 

Local de trabalho: Santos
Salário: não divulgado
Requisitos: Ensino Médio 

Completo. 
Como se candidatar: pelo 

site 
Empresa: Santos Brasil
Cargo: Assistente Adminis-

trativo 
Local de trabalho: Guarujá 
Requisitos: Ensino Médio 

Completo. 
Como se candidatar: pelo 

site
Salário: não divulgado. (DL)
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A jornada de Boy é vista como se fosse uma mistura de “Kill Bill”, “Mortal Kombat” e “Looney Tunes”

DIVULGAÇÃO

Cultura

 A “Forever” é um desses ál-
buns que às vezes aparecem 
na história do rock trazendo 
uma carga emotiva que su-
pera o ato de apenas desco-
brir se as canções são boas ou 
não. Jon Bon Jovi chega ao dé-
cimo sexto disco de sua ban-
da (além de dois lançamentos 
solo) num momento difícil. 
Acabou de passar por uma ci-
rurgia nas cordas vocais que 
talvez, apenas talvez, possa 
permitir que ele continue sua 
carreira no palco.

Assim, aos 62 anos, ele 
grava um punhado de can-
ções que contemplam prati-
camente um pouco de tudo 
que ele já fez. O cara é um dos 
maiores desse chamado rock 
de arena, para levantar multi-
dões, e as 12 faixas do álbum 
não deixam o ouvinte esque-
cer disso um instante sequer.

Vindo de Nova Jersey, na 
costa leste americana, Bon 
Jovi chegou a uma popula-
ridade que engoliu as ban-
das da costa oeste que surgi-
ram na mesma época, como 
Mötley Crüe, Poison e outras 
menos cotadas.

Se a turnê não vier por im-
posição dos problemas médi-
cos, é difícil deixar de pensar 
que o trabalho de “Forever” fi-
cará incompleto. Porque pou-
cos nomes no rock são tão ta-
lentosos como Jon Bon Jovi 
para escrever canções que 
conseguem incendiar as pla-
teias. Nesta última leva, pelo 
menos meia dúzia de faixas 
têm esse potencial.

“Living Proof”, com o pe-
dal de guitarra wah-wah que 
marca alguns de seus hits, pa-
rece ter saído dos álbuns mul-
tiplatinados nos anos 1980. 
Fica na galeria de maiores 
momentos do grupo, mais 
ou menos ali entre “Livin’on 
a Prayer” e “You Give Love a 
Bad Name”.

Mas, que fique claro, o 
novo álbum não é nostálgi-
co. Mais do que a busca por 
algo que ficou para trás, ser-
ve como um mostruário do 

Vindo de Nova Jersey, na costa leste americana, Bon Jovi chegou a uma popularidade que engoliu as bandas da costa oeste

DIVULGAÇÃO

Bon Jovi faz bom disco para shows 
e ignora a incerteza sobre sua voz

“FOREVER”. O álbum é um desses que aparecem trazendo uma carga emotiva que supera o ato de descobrir se as canções são boas

que é fazer rock na visão de 
Jon Bon Jovi.

As pontes das novas can-
ções com antigos sucessos 
que moram na memória 
afetiva de gerações são até 
óbvias demais. Para quem 
tem como favorita “Blaze of 
Glory”, a típica canção de cau-
bói está forte em “Waves”. Se 
a preferência do antigo fã re-
cair em baladas emocionan-
tes como “I’ll Be There for 
You”, é melhor começar a ou-

do roqueiro americano. Ro-
berto Carlos na fase medío-
cre, diga-se.

Mas é quando o rock ace-
lera que o DNA de Bon Jovi 
fica escancarado. “The Peo-
ples House”, com sua intro-
dução pesada e pegajosa, faz 
o fã sentir saudade de ver o 
grupo ao vivo. Mas o grande 
destaque do álbum é mesmo 
“Walls of Jericho”, que já nas-
ceu como hino para estádios. 
Traz o refrão mais cantável de 
todo o material. Entra sem pe-
dir licença em qualquer disco 
de “greatest hits” da banda.

Uma pergunta que pro-
vavelmente passa pela cabe-
ça dos fãs é se o problema 
nas cordas vocais teria pre-
judicado o cantor na grava-
ção desse álbum. Qualquer 
avaliação pode ser um tan-
to sem sentido, já que os re-
cursos dos estúdios hoje em 
dia podem melhorar a voz de 
qualquer um a níveis impres-
sionantes. Ele tem declarado 
que evitou essa muleta vocal. 
Na verdade, a voz de Bon Jovi 
parece menos grave em “Fore-
ver”, o que não traz incômo-
do algum. Apenas um deta-
lhe que ganha relevância por 
suas condições de saúde. Mas 
é impossível cravar qualquer 
julgamento.

É evidente que ele trocou a 
fúria juvenil por um discurso 
lírico e sonoro mais maduro. 
Assim, é sintomático que o 
álbum se encerre com “Hol-
low Man”, que parece extraí-
da de qualquer disco recente 
de Bruce Springsteen. Musi-
calmente, e não apenas nes-
ta canção, Bon Jovi está cada 
vez mais próximo do vizinho 
mais famoso em Nova Jersey  
eles moram a poucos quilô-
metros de distância um do 
outro. Uma boa influência.

FOREVER.
- Avaliação Muito bom
- Onde Disponível nas plata-
formas de streaming
- Autoria Bon Jovi
- Gravadora Universal. (FP)

Engenharia do Cinema
Por Gabriel Fernandes

site@diariodolitoral.com.br

 A Em um cenário com tra-
mas repetitivas, as execuções 
diferenciadas vêm chamando 
atenção do público. “Contra o 
Mundo” é mais um filme sobre 
vingança, mas a narrativa do 
diretor Moritz Mohr (estreante 
em longas metragens) se encai-
xa no quesito citado. Com uma 
mescla de video game, animes 
e desenhos animados, temos 
uma das produções mais di-
vertidas deste primeiro semes-
tre de 2024.

Baseado em um curta-me-
tragem de autoria do próprio 
Mohr com Arend Remmers, 
a história gira em torno de 
Boy (Bill Skarsgård) que é sur-
do e mudo, e na sua adoles-
cência presenciou o assassi-
nato de sua mãe e irmã pela 
ditadora Hilda Van Der Koy 
(Famke Janssen). Resgatado 
por um xamã (Yayan Ruhian), 
ele é treinado para buscar 
vingança.

Com muita violência grá-

‘Contra o Mundo’ é uma vingança que mistura anime e cartoons

fica (algumas chegam a ser 
engraçadas, inclusive) e se-
quências que prendem a nos-
sa atenção desde o princípio, 
a jornada de Boy é vista como 
se fosse uma mistura de “Kill 
Bill”, “Mortal Kombat” e uma 
animação do “Looney Tunes”. 
Uma alegoria que quase sem-
pre funciona, se for bem abor-
dado (vide “Scott Pilgrim” e 
“Mandando Bala”).

Por conta de ser uma pro-
dução do cineasta Sam Rai-
mi (criador da franquia “Evil 
Dead”), é perceptível que ele 
estava envolvido na constru-
ção de algumas cenas de mor-
tes e batalhas, pois existe uma 
originalidade e diferença entre 
elas. Principalmente nos arcos 
que englobam várias simulta-
neamente. 

Isso se soma a sua própria 
narração em off, que expli-
ca seus sentimentos, ações e 
como ele foi parar em determi-
nadas situações. Acompanha-

Tyler Burton Smith e Arend 
Remmers, procura explorar 
brevemente seus coadjuvan-
tes, para honrar a participação 
de nomes conhecidos e que 
tem potencial como da própria 
Janssen, Jessica Rothe (June27), 
Michelle Dockery (Melanie 
Van Der Koy), Brett Gelman 
(Gideon Van Der Koy) e Sharl-
to Copley (Glen Van Der Koy). 
Desperdício é uma palavra que 
não pode ser aplicada aqui.

Embora a grande maioria 
destes personagens menciona-
dos se apliquem a perfis clichês 
do gênero, que vão da ditadora, 
o capanga maléfico, a lutadora 
misteriosa e o mestre oriental, 
o encaixe deles na jornada de 
Boy e como eles se encontram, 
que causa a graça na narrativa.

“Contra o Mundo” é um si-
nal que os grandes cineastas, 
ainda estão idealizando diver-
tidas e desconhecidas produ-
ções, em uma era de várias re-
petições de fórmulas.

lutador experiente, mesmo em 
sua versão adolescente (onde 
é interpretado pelos irmãos 
gêmeos Cameron e Nicholas 
Crovetti).

Em paralelo, o roteiro de 

vir o novo disco por “I Wrote 
You a Song”.

A temática romântica que 
acompanha Jon Bon Jovi des-
de os primeiros shows em bo-
tecos de Nova Jersey continua 
dando o rumo das letras, mas 
há uma evidente maturida-
de na hora de falar de quem 
se ama. As duas músicas que 
abrem a audição do álbum, “Le-
gendary” (primeiro single) e 
“We Made It Look Easy”, dedi-
cadas a sua mulher, falam mais 

de um companheirismo cari-
nhoso numa longa jornada do 
que paixão juvenil fulminante.

É curioso que talvez a de-
claração de amor mais explí-
cita e intensa que aparece na 
nova safra de canções não é 
dirigida a uma mulher. “My 
First Guitar” é dedicada à pri-
meira guitarra comprada pelo 
adolescente Jon Bon Jovi, há 
quase 50 anos. Uma canção 
tão afetuosa que bastaria tro-
car nos versos a palavra “gui-

tarra” por “amor” para que 
ela entrasse no repertório dos 
apaixonados.

“Forever” não é um disco 
impecável porque às vezes ele 
derrapa feio nesse romantis-
mo exacerbado. Duas faixas 
poderiam tranquilamente 
ser eliminadas numa versão 
mais enxuta do álbum: “Li-
ving in Paradise”, esta preten-
siosa e sem foco, e “Kiss the 
Bride”, quase um constrange-
dor momento Roberto Carlos 

do de sua irmã Mina (Quinn 
Copeland), que aparece ho-
meopaticamente para repre-
sentar seu lado “puro”. Tudo 
funciona como uma cereja no 
bolo.

Beirando a uma espécie 
de Pernalonga Samurai, Skar-
sgård convence desde o prin-
cípio na pele do protagonista, 
pois além da nítida mudança 
física para convencer como um 
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ANANDA MIGLIANO/OFOTOGRÁFICO/FOLHAPRESS

Aquecimento do mar na Baixada  
provoca temporais em São Paulo

CLIMA. Temperatura superficial do oceano no litoral de SP aumentou cerca de um grau entre 1950 e 2010 , passando de 21,5°C para 22,5°C

- Economize luz e 
água
- Dê preferência para 
o transporte coletivo
- Sempre que puder, 
opte por ir a pé ou de 
bicicleta
- Recuse plásticos de 
uso único e embala-
gens desnecessárias
- Separe o lixo em 
comum e reciclável 
e descarte nos dias e 
horários certos
- Conscientize outras 
pessoas a fazer o 
mesmo

Fique ligado

Veja como 
ajudar 
o meio 
ambiente

 A A temperatura superficial 
do Oceano Atlântico no Lito-
ral Paulista aumentou cerca 
de um grau entre 1950 e 2010, 
passando de 21,5°C para 22,5°C. 
Pode parecer pouco, mas uma 
das consequências desse aque-
cimento é o aumento na taxa 
de evaporação da água, com-
bustível que torna a brisa ma-
rinha ainda mais carregada de 
umidade. Esse processo tem 
repercussões sobre o clima aci-
ma da Serra do Mar, no Pla-
nalto, onde fica a Grande São 
Paulo.

Por que boa parte das chu-
vas na Região Metropolitana 
ocorre entre o meio e o final 
da tarde, depois das 15 ou 16 
horas? Essa é, justamente, a 
hora em que a brisa marinha, 
quente, úmida e vinda da Bai-
xada Santista, termina de subir 
a serra e atinge a megalópole.

POLÍTICA PÚBLICA.
Para tentar conter os efeitos 
da ação humana no clima a 
Prefeitura instituiu a Políti-
ca Municipal da Mudança do 
Clima de São Paulo. Promul-
gada em 2009, a Lei 14.933 
tem o objetivo de assegurar a 
contribuição do Município no 
cumprimento dos propósitos 
da Convenção-Quadro das Na-
ções Unidas sobre Mudança 
do Clima.

Com isso, São Paulo tenta 
minimizar as emissões de ga-
ses de efeito estufa (GEE) na 
atmosfera em um nível que 
impeça uma interferência an-
trópica (humana) no sistema 
climático. A Lei prevê a arti-
culação institucional realiza-
da pelo Comitê de Mudança 
do Clima e Ecoeconomia, que 
é um órgão colegiado e con-
sultivo. Vista do sol na Ponta da Praia, em Santos: com o aquecimento climático, a brisa sobe a Serra do Mar e atinge a megalópole 
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Em resumo: combater o 
aquecimento global e as mu-
danças climáticas implica que 
a produção de alimentos não 
seja ameaçada e permite que 
o desenvolvimento econômi-
co prossiga de maneira sus-
tentável.

Apesar de todas as mudan-
ças nas últimas décadas, ‘Al-
guma coisa (ainda) acontece 
no meu coração, que só quan-
do cruza a Ipiranga e a ave-
nida São João...’. Mas, se nada 
fizermos para frear o quadro 
atual, só restará pedir: ‘Bendi-
ta Rita da lua cheia, rogai por 
mim (por nós) nesse começo 
de fim...’. (Nilson Regalado)

Especial

 A ‘Se o sinhô não tá lembra-
do, dá licença de contá’ que 
um dia São Paulo já foi conhe-
cida como a ‘Terra da Garoa’. 
Hoje, a ‘Bendita Santa Rita de 
Sampa, a Deusa pagã do Bu-
tantã, a Joana Dark do Lexo-
tan’ é invocada com muito 
mais frequência por conta das 
tempestades, que se tornaram 
uma preocupação maior do 
que perder o ‘Trem das Onze’. 
Naqueles dias em que o Ja-
çanã ficou famoso em todo 
País, lá pelos anos 1960, eram 
até 200 dias de chuva fina na 
Cidade. Com mais árvores, o 
vapor d´água se condensava e 
formava as gotículas da garoa. 
Hoje, com asfalto e concre-
to, a temperatura chega a ser 
até 8 graus Celsius (8ºC) mais 
quente na selva de pedra, na 
comparação com bairros pró-
ximos à Mata Atlântica. Dados 
do Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) compro-
vam esses novos tempos. E a 
‘deselegância discreta de tuas 
meninas’ mudou de figurino: 
saem os casacos, entram os 
croppeds...

Nos 30 anos que separa-
ram 1960 de 1990, foram ape-
nas três ocorrências de chuvas 
superiores a 100 milímetros 
em 24 horas. Já entre 1991 a 
2020, foram 11 ocorrências de 
precipitações acima dos 100 
mm em 29 anos. E essa chuva 
intensa, numa cidade como 
São Paulo, não tem como pe-
netrar no solo impermeabi-
lizado.

Resultado: enchentes, dor 

Da garoa à tempestade, mudança no ambiente altera costumes
de cabeça, prejuízo...

E a média das temperatu-
ras máximas na Capital tam-
bém mudou nas últimas nove 
décadas, com os termômetros 
registrando um aumento de 
mais de 2°C. Os dados foram 
coletados por pesquisadores 
da Universidade de São Paulo 
na estação meteorológica da 
própria USP.

Segundo o estudo feito por 
cientistas da Universidade a 
pedido da Rede Globo, entre 
1935 e 1944, a Cidade registrou 
apenas quatro dias com tem-
peraturas maiores que 35°C. 
Naqueles dias, a média das 
temperaturas máximas ficava 
em confortáveis 24,4ºC.

Mas, o número de dias 
com calorão saltou para 18 
no mesmo intervalo de nove 
anos, entre 2005 e 2014. Nes-
se período, a média das tem-
peraturas máximas foi de 
25,6ºC.

Isso significa que na se-
gunda década deste século, a 
Cidade já havia atingido uma 
elevação muito próxima dos 
1,5ºC que o Painel Intergover-
namental da ONU sobre Mu-
danças Climáticas (IPCC) con-
sidera aceitável. Porém, esse 
limite, considerado o menos 
traumático pelo IPCC para a 
continuidade da vida humana 
na Terra, deveria ser atingido 
apenas em 2100.

O problema é que, desde 
2015, a estação meteorológi-
ca já contabilizou 51 dias com 
calor acima dos 35ºC...

Ou seja, a ocorrência de 

Alagamento no Cambuci, em SP: chuva intensa não tem como penetrar no solo impermeabilizado

conforto dentro do atual cená-
rio climático da região.

Divulgado em 2023, um es-
tudo feito pela empresa aus-
traliana XDI, especializada em 
avaliar riscos climáticos para 
investidores e analistas finan-
ceiros, colocou São Paulo na 
33ª posição em termos de ris-
cos climáticos provocados pe-
las mudanças climáticas.

Além de ser a cidade da 
América Latina mais vulnerá-
vel, a pesquisa considera São 
Paulo refém dos alagamen-
tos. E insinua que investidores 
podem retirar seus recursos 
financeiros de regiões pro-
pensas a maiores impactos 
causados pelo aquecimento 
global.

A consultoria australiana 
que assessora investidores e 
analistas financeiros citou, 
porém, que regiões econô-
micas estratégicas da China 
e dos Estados Unidos são as 
mais expostas às consequên-
cias das mudanças climáticas, 
além da Índia.

No ranking do risco climá-
tico extremo aparecem pro-
víncias chinesas como Jiang-
su (1º lugar), Shandong (2º) e 
Hebei (3º), e estados norte-a-
mericanos como Flórida (10º), 
Califórnia (19º) e Texas (20º), 
além de Santa Catarina (45º), 
Minas Gerais (47º) e Buenos 
Aires (40º).

No total, os pesquisadores 
australianos avaliaram os ris-
cos climáticos em 2.600 re-
giões de todo o Planeta. (Nil-

son Regalado)

temperaturas elevadas para 
os padrões de uma cidade 
com clima até então ameno 
cresceu 1.275% em apenas oito 
décadas.

E o mais preocupante é 
que os dados foram fecha-
dos no último mês de abril. 
Portanto, é provável que esse 

índice cresça ainda mais du-
rante a primavera e o início 
o verão.

Em resumo: da crônica 
sensível de Adoniran, da iro-
nia inteligente de Rita talvez 
reste apenas a Sampa de Cae-
tano, com ‘a dura poesia con-
creta de tuas esquinas’.

CONFORTO TÉRMICO.
E a definição de clima subtro-
pical úmido que caracterizou 
a São Paulo de Piratininga pa-
rece não refletir mais a Cidade 
de Emicida e Mano Brown. Por-
tanto, a Capital precisa se adap-
tar para que seus habitantes te-
nham condições mínimas de 


